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TAL, 


O lugar de honra da nosa chronica pertence 
hoje aim acontecimento doloroso que [at a noi 
riste, Iuctuosa dá semana--a morte de Fernando 
Calder 

Pala posição procminente, que ocsupava no 
théntro portúgue? contemporáneo, pela gloria ra 
“ante, que Jnureasa o seu briliante nome de dra 
matorão e de pocta, pertence lhe de direito esse 
Vogar APhonra ma. Clronicas dos acontecimentos 
de” Lisboa, como na nossa estima é na estima de 
quantos o conheciam he pertencia lugar de Don 
Fa pelas subidas qualidades de espirito de 

n dPele 6 melhor dos homens 


“que so dava em Fernando Caldeira, à de 
lento e a de caracter, nús hoje registando ogui 
om os olhos rasos. de lagrimas a morte «Pum dos 
mais queridos amigos, d'um companheiro adora 
do, registamos no mésma. tempo o desappareci 
mento um dos espiricos mui briluntes, dos a 
eos mao delicados em quem à elcadera não 
êxeluia a pujança, que tem irradiado no thentro 
Peradgue a : 
Alo ia muito tempo pela doença terível que 
“e/ matar, Farhando Caldeira como que 
Dão querendo. entristecer 0 seus amigos com à 
specinculo doloroso da ma lenta agobia, do 
phacolamento progressiva do seu fore e robuto 
ôrganismo, reurara-so ha mezes da vida alegre € 
raldosa de Lisbou, dos theutros onde 9 seu Bram 
de alento tantos aramphos conquistira é sós 
ho com a sua fatal doença, com as sadades pur 
morte lhe rou- 
o, depois 


rar. 
madrogada do dia 4 do corrente uma suílo: 
sação matou-o quast que instantaneamente nos 
dráços “do seu irmão Eduardo, que, sabendo O 
muito. mal viera ha mezes da Borralha fazer lhe 
companhia 

À morte foi quas instantanea, sem agonia, sem 
estertor, mas dinda assita Fernândo Caldeira co 
ec ainhoo à 

“Quando “se sent 
disse ainda com 
promptol 

Foram as suas ultimas palavras. 

Os olhos cerraram sehe é exhalou o ultimo 
suspiro, 

Junto do sou cadaver veliaram seu irmão Edluar- 
do, umas irmãs de caridade € a grande actriz 
Lucinda Simões, que tinha por Fernando Caldeira 
tum affecco frarernal, que fora a intrepetre da sua 
primeira obra dramática, ha 18 annos=0 Sapati- 
ho de Setim, « que, apenas soube que ele tinha 
morrido, correu à Acompanhal.o nas ultimas ho- 
ras Que o seu cadaver passava em Lisboa. 

No dia 4 dá quatro horas da tarde os ami 
intimos de Fernando Caldeira, acompanharam-n'o 
até 4 estação do caminho de ferro em Bemfica, 
donde, segundo as suas disposições, o seu cada: 
ver Seguiu para Agueda, sua terra nal, a dormir 


affogado pela soffocaç 
oz bem inteligivel:— Estou 


TUA DE JULIO CESAR MACHADO NO CEMITÉRIO ORIENTAL 
Escutrrena Do sá. Sivôes 


O OCCIDENTE 


E 8 ctg ga ond 


o eterno somno no seu jazigo de família, ao lado. 
dos seus, que elle ranto adorava. 

Em Agueda o dia do funeral de Fernando Cal- 
deira foi um dia de lucto geral. Todas as lojas e 
estabelecimentos fecharam as suas portas e a po 
pulação acompanhou o cadaver ao jazigo banhada. 
ém Iogrimas, chorando como se chora a morte 
d'um amigo querid 

No próximo numero, o Ocemexrr publicará o 
retrato de Fernando Caldeira e então tentaremos 
esboçar uma rapida biogruphia do grande escriptor 
é do Chorado amigo, 


a falir aqui do drama 
a demã é da ata do veu neto, no hcaro de. 
Es festa só se realsou no dia 5 do corrente 
porque doenças de artistas incumbidos do dra. 
male apela prnipõesfieram retardar até 
Então a detima quinta recita da applaudida pesa. 
À festa de. Alberto Braga foi ema festa bi. 
Mane & o disincio excripiar teve mesa mole, 
nas repetidas chamadas que lhe Fez o publico, nos 
numerosos é valiosos brindes que lhe furam oflere- 
ils à prova de quanto é querido e de como fi 
bem recebido e bém avaliado 0 seu distincio tra. 
Da qua pel pre 
irmã, que pela primeira vez tivemos occasião 
tonvie mais none da fest É um drama inte, 
ressant, muito tem dislogudo é muita bem ee. 
Presentado, 
É "o segundo trabalho dramatico de Alberto 
e ota se nele um grandissimo progresso 


sobre 0 primeiro, um progresso de bom agouro 

jue nos Wá direito à esperar do seu auctor traba- 
Mhos notabilisimos “e nos impõe o dever de o ap. 
paudie sem 


sérvas por este seu primeiro trium- 


enter Al am auetor dramavico 
Irmã, é claro que tem defeitos, mas tem qui 
dades do pela ord iria uma vontade 
inteligente no seu auctor, é prova 
decidida vocação teatral de 

Os defeitos que tem veem da inexperiência do 
thentro, inherentes à quem conteça : as qualida-. 
des são lo mais subido Valor, é Pesgatam esses 
nos defeitos, a prova Está no succeso fran. 

céro que à peça encontrou perante o pa. 

ns SUNS quinze representações. 
n eto é um esplendido acto de come 
din: muito bem pensado é excellemente dialoga. 
do —uma das primeiras qualidades de Alberto 
Braga é que é incontestavelmente tma das mais. 
poderosas qualidades de nuctor dramático. 

O segundo acto está feito com muita habi 
de thentral: é um acto quasi todo de come 
o drama surge de repente no final desse 
empolgando o publico. 

s mélos de que 0 auctor so serve n'este acto 
para provocar a situação dramática são um pouco. 
Puetis € ingentos — É verdade, mas isso desap- 
parecerá logo que Alberto Beda esteja mais se. 
nhor dos processos theatraes, e a situação drama. 
tica é posta tom vigor, com talento, e d'abi o sue. 
cessão alcançado por esse acto. 

O terceiro axto é um dos melhores da peça, se- 
no O melhor, está traçado com vigor, eseripto 
com munta intensidade dramatica e (oi elle com 
certeza, que decidia a vicroria al 
ga; Victoria pela qual felicitamos sin: 
derto Braga, congratulando-nos com e! 
tiga feita pelo 
brilhantes quali 

“O quarto acto 
victoria 
Birantido 

O desempenho da peça é, em geral, magnifico, 


ele jo. 
ligo ão seu talento & és suas 
es de escriptor. 

o 6 6 mais Foco da peça, mas a 
ava já ganha é 0 succesag da peça já 


Pole imediata, sex feira 6 deu-se em D. 
aria, em primeira representação, um drama 

3 actos, O Buncida Orlinal do e Loro Taio 
à auctor aplaudido do Segredo da Confarão é 
da opera comia, A More de Silves, que ha sas 
nos teve grande exito no thestro da Tyindadi 

Ô Suicida é um drama cheio de situações vio- 
lentas e architectado sobre um. asuimpio moito 
dramatico, mas de solução dificil, 

O auctor conheceu bem o escolho da sua peça 
que era & impressão dolorosa é pesada que die 
“as situações não podia deixar da sabir. e tentou 
alegrar o quadro demasiado. negro, com o perio- 
nagem gracioso. daquella creança, que Rosa Da 
maiceno desempenha com a alegria e gentileza 
que a distinguem neste genero de papel, e com 


O personagem comico da impertigada professora 
ingleza que não pensa senão em comer. 

“À peça tem secnas excellontes, tem vigor dra- 
mático é tem effeitos theatraes que denoiam mais 
tma vez a pujança de pulso de Lorió Tavares pa-. 


pes, João Rosa, Brazão, Augusto Rosa é o actor 
antos que fiz muito beim o papel d'um velho ma- 


Finheiro. 


ca Está represent de 
al de Lisboa, tem tido um grande e justica 
simo suecesso. 


ietor Ruger, e que é 
as, mais engraçadas 
amente à França tem 


verdadeiramente excepeioaat em Lisboa. Repre: 
Sentada do mesmo tenpo. Em dois estro Pa 
Trindade no Principe Real pela companhia ae 
famosa peça anche todás as notes os dois 
Fox e todas x montes conquista em ambos el 
les ruidosas ovições á 
Na Trindade 6 2 das de Clarinha são repre 
sentados excelentemênte pela Pepa que é gem 
fosima no papel de Clarint, é qua com esta pesa 
fez ha noites 9 seu benencio, que oi ma esta 
Beilanioma, à Augunta Coraro, Amei five 
ro, Portugal aqui Silva, Ale de Carvalho, 
Quero, Gates: no Principe Res ão represen: 
tados exceeatemente pela Angela Fi É 
uma deléioia Crinhd Dhersta Manos 
8 Los, Carmen, José Ricação, Taveira, Samos 
Melo, Eirminio 
Na most tera, Com a mania qe nós temos de 
confronto todo perguntam quel vae melhor nã 
peça, e a tompunhia da Trindnde se à do Tavel- 
das apesar Séma mania e dee desejo de 
cut primanias, ainda não se conseguia saber 
qua dadas companhias vao melhor, aquela 
q 


que spplnudiram Nontem muito na Trindade, ap 
Plaudeo) hoje muito do. Principe tea aquilies 
Que applaudiram hontem muto no Prlcipe Kcal 
Spplhodem hoje muto na Trindade e todos te 
o em aplaudir porque ambas às companhias 

vão muito Demo Do 

Para à proxima quinta feirá anouncia se uma 
grande novidade no theatro da Trindade a com- 
panhiad'opera-comica francera, que ax coro &s- 
trela à Monbasoo 

Para não cortar a carreira trlumphol dos 48 
dias de Clarinha. a companhia da, Trindade em» 
quanta neste Qhestro se Áão as recitas da compa. 
Bhia francera, vae dar os 2 dias de Clarinha pa- 
Fa o theatro da Rua dos Condes. 

À Montbason dá em Lisboa 1o expectacúlos é 
dtélies falaremos na proxima Chron 


Gorvasio Lobito. 
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NO SEU TUMLLO, NO CExrrEtio OxTAi 


gos é admiradores do Nlisre fetinita que para 
See fim tha aberto uma supscripção pobbica 
Hoje complesamos essa noticia, publando à 
gravora da exatunque, como die êmais uma 
ba primorosa dB distineto artista e professor. 
Note logar enconirarão o atores um prio 


AE 
e RS RS 


MANIFES; 
DE COIMBRA À! 


"AÇÃO DA ACADENIA 
TONULO DO INFANTE 
D HENRIQUE 


Como se sabe, os estudantes da Universidade 
de Coimbra, não, tendo adherido à consagração 
gcral, feita no Porto ao infante D. Henrique, qui- 
era, por Si sos promover uma maniêxaçio a 
mais Solemne possivel ante o tumulo do esforça- 
do infanto E Ê Ee E 

asim, poi, € fez, & 05 estudantes diigiram-se, 
no dia quauro do foes passado no convento da 
Batalha para deporem no sarcophago do illas- 
tre vario, uma corda, comemorando d'esta fór- 
ma 9 quingentessimo aniversario do nascimento 
de D. Henrique. 

Parúram, pois, de Coimbra em comboyo expres- 
so para Leia é da ahi para a Batalha, À recepção 
endhustastica. feita pela academia leiriense. 408 
seus colegas, foi. mais gentle capuivante que. 
dar se pode, 

Narréimos. o que então, na cidade de L 
dez para receber se condignamente a ra 
dos estudantes de Coimb 

Logo que em Leiria constou tal notícia, uma 
comissão de estudantes leirienses, tratou de re- 
ceber os seus collegas da Universidade é esta res 
cepção como abaixo descrevemos, foi muito rui: 
dois e mais uma vez demonstrou quanto vale à 
Iraternidade da mosidade das escolas, 

Eram nove horas e melado dia quando chego 
o comboyo condutindo 450 estudantes é ouras 
Pessoas, Na feente da machina via-se 0 retrato do 
Infante D. Henrique e as carruagens estavam or-. 
namentadas com bandeiras, flóres, e pastas de 
quintanist 

“Aguardavam na gare de Leiria os estudantes 
do Lyeeu uaquella cidade, acompianhados cor a 
Sociedade Artística Musical Leiriense, a uhegada 
do combovo. Em volta da estação era grande o 
numero de pessoas, 

Logo que a locomotiva entrou nas agulha 
phslarmonica tocou o. hymno academico, e poli 
fam se vivas entlvisasticos é phreneticos ale uma 


ria so, 
visita 


, estandarte. 


Leiria, o estandarte camonei tu 
o, medecina, 1 


na, alunos de mMeologin dir he: 

a, philosopbia, Pharmacin, ele, com às suas 
tivas insigntas, Seguindo atraz uma enorme 
ão. Assim ordenado, foi no meio dos mais 
es saudações que 9 numeroso cortejo én- 
eira e percorreu algumas ruas daquela 


“Bodas as janelas e varandas, todos os pontos 
nor onde passavam os estudantes estavam cheios 
Te poros Que renribáia, com Mrura as saudações 
Dralguras Vanellas se lançaram lóres, é os vivas gue 

de ponto 

“Pesemunhas de tão brilhante festa, dizem que 
16 4 moridaa academieo com o teu enthuiasno 
podera ter produzido um tão verdadeiro delycov 

Depois duro odor, seta os manilemantes 

“talha € quando ahi chegaram, a commis. 

rejidida pelo alumino do 

3º uno de divelto, Abel Correia da Silva Bortal, 

tratou de cumprir O seu voto, subiram so ar mu: 

toa foguetes e à phylarmonica da vila não cessou 
de tocar. 

“eve lugar, enão, o depor se a corda no nim 
to do Jnfaie, o qual como os nossos leitores vi- 
rca da esumha. que publicamos à primas OS da 
Presente volume, fica m'uma magnilica capella lá 
Meca tômpio é o presidente di commistio, quê 
dao ponadbe pronunciou algumas palavras sobre 
à molivo que Herara a. endemia de Coimbra a 
Prestar squelia-homentpem sendo este orador. 
Eeguido dé muitos outros 

Tira das seis horas da tarde, já os estudantes 
se achavam de regresso a Leiria, 


“57 Começou o banquete, tendo uma das mesns 


tresentos talheres, Correu animadissimo esta jane. 
tar, depois os estudantes, após um pequeno sarau 
no theairo D. Maria Pia, regressaram às Li da. 
noite para Coimbra, levando no coração uma cer- 
ta listera por, não poderem permanecer mais 
tempo numa cidade que tão bém os acolhera, e. 
Com b espirito satisfeito com a homenagem que 
acabavam de prestar. j 

“Terminamos, esta noticia, com o final do yibran. 
te discurso pronunciado pelo sr, Alfredo Telles, 
alumno do Lyceu de Leiria, perante o tumulo do 
infante navegador, 


O OCCIDENTE 


as suas palavras: 
Oh! que sé ns glocias dos nossos maiores im- 
fase os nosso comemporantos de dor 
as não. .. dormem e «0 sonhando dão signses 
de vida, é 
Vergonha! ! Mas... nós, senhores, nós somos 
o futuro da nossa querida patria : havemos de ser 
os trabalhadores inlatigaveis e irrequistos pelo seu 
[forest moral é material: Protestemos aqui so- 
lemnemente reivindicar as nossas glorias pas 
áadas; acalentemos pois nossa alma ras esperan- 
gas fogueiras d'um futuro brilhantemente prospe- 
deponhamos em nosso espirito O nobre typo 
o Infante e que elle seja à estrella rutilantissima 
4 sérvir-nos de guia na viagem, embora arriscada, 
Pelo meio da sociedade sempre ôndeante.Sejanos 
si à divisa que foi do infante D. Henrique: «na 
Vegas para O bem com as vilas cheias pela vira- 
So da seiencia e da Fé que sopram accordes.e 


—— or — 


JULIO CESAR MACHADO 


Quem em pena e quem tem terra tem guerra. 
Diana qua Nierestodantas “Tre Soa 
fi 9 má io eo maior baalhador Interario dê 
Seco avi. Este lo Cesar de quem vamos fo. 
ABI. goi “excepção à ré e, nO comrario 
0/43 hombayeno Lora, 38 teve penta e Vere 
er não eve era, Não 0 rara dio o seu 
“talento, mis rou-o O Rarneter, à natorera espe- 
ein o seu ep, que hs peito avravestar 
Quirenta amos devido literária, conviver, des 
dit do velhos, ver aver! Urna nora pera. 
ão, travar relações com la, str 8 sua esc 
dh ontemplr no ampnthenro os enos 
etadres Sam as novas correntes, ipenvosas, 
lenta e dovasadoras, Evair, com emtha 
Sto é os Fritos a mocidade, 0º fama € O 
tro, apelar do pesestal Os velo es deuses, 
Aevaniar nos altares divindades entranhas 
to sem ele tome pari o conto, dem ap- 
indir os vencodoreo nem insultar os Vencidos, 
“em: que mesmo o pó da arena he maculases 
de eve Weomdidea, qu/o vento tempestuoso, que 
da O espia The desmanchanve uma priga 
gue da tunc de Must Niger e lada, sua cod» 
Piece inssiador 
Se ela deixou paniar, vendo as dao ns revos 
ções 4 gg revola liierarias, tambem foi bi 
e assi dE peleji é revolisõss dá polca; é 
da É NV de maio Daio, porque 
sto erra, numa sociedade em que com 
à Polica por la se obs e se chega à tudo o 
QUE melhor Pode savsiser e saciar vaidade, & 
Srgulho, ambição humana | Convivendo no jr. 
raro com ox homens mais eminentes de todos 
OS Partidos, com 6x maiores poremados polticos 
om os chefes. dean dos qiaes clero, iobreso & 
POVO e corravam reverens € súbemtos, O ho 
mer Je letras nugeu sata da seu logar núnsa 
es fi no encontro, em genullatão, estendendo 
Romão do, pretendente ibicicio, ou do servo 
EstipendiadPque espera de seu amo a paga dum 
Serviço Pol eta uma das suas porta e Sião por 
“imãs passar por ext via bonfada de tantos dn 
nos de trabalho e de luta, sem li pornos em 
Evidana 


Bi 


é mais pequena & tenue 
Ne possa lançar uma sombra sequer so» 
bre o esplendor da verdade? 3: 

Não estamos em França, não. Estamos mesmo 
Fidis Tonge do que geralmente se pensa, Não fal- 
lemos de Londres, que às distancias decuplica-as 
A Bristocracia, à gerarela social. Vejamos Pari, 
Que nos está hoje aqui tanto à mão, que lá vamos, 
“sâmos, e voltamos, em menos aínda duma se! 
mana. Folheando as Lettres de. Guisol,o pran- 
fe historiador, é o famoso ministro de Luiz Fi. 
EPs, th uma cara Bs de Wit de 1 de e 
Jéteiro de 1863, em que descreve o que se passou 

m elle cm um Sora musical em casa do acade- 


o Legouvê, no Capítulo das apresentações que 
The fizeram diz, depois doutas Veferencia: 
Pude Gi que je Gaval Jámais 
vaz a ré de Velas, V4 godrmand exloncê 
dan da grito et dan a barbe, gure de gros 
picuien Spirits ex mogueur Je lata dis que je 
Ao ns av plali den e Monica e que Je 
vrovvai Te donde Itéraice aupêricu au dont 
Iene poliique Ma petiérence 1a pl, Je me sois 
Nesta meia duzia de Unhas, onde tranlur a 
monge do esadia em treme da pi 
Tracêa e Sombteira do prando Théa, O quem 
nox surprehende não é/9 lot de Guitol deter: 
vendo O posta da Mademotle de Maupin e do A. 
dertus; no é iso o que espaa é aquela pi 


seque je a'acals jomala tu, escripia, em 1803, 
quando: Guutier nascido em 1413, ja fazer 50 ant 
dos, vividos todos em Pari, desde que viera de 


Besançom, sua terra natal! Estes dois homens, 
ambos dos de maior craveira na sua especialidade, 
tum, Guizot, historiador de primeira ordem, ora- 
dor e ministro famoso, o outo, Guutir então O 
rimeito poeta da França, depois de Lamartine, 
Fisgo e Masset, habitava na mesma cidade. po: 
dindo concorrer aos mesmos centros, frequentar os 
mesmos salões, colaborar nos mesmos Jornaes, & 
todavia múnica 3 tinham visto ! Conheciam-se ape- 
pas literariamente ! Difierença dedade ? À 
Gautier fôr dos primeiros românticos — elle. um. 
dos chefes da elaque na primeira representação 
dio Hernani, e o Mernani — todos 0 sabem — data 
de 185a, Ro 

Este é outros exemplos, que poderiamos é 
e que provam O afastamento em que al vivem à 
Brai politica é à grei iterario, são quasi impossi 
veis na socidade portugueza : isto explica as mu 
tuas & boas relações que elas entre nds mantécm, 
à deção aboorvente da política sabre à literatura, 
& à quast impossibilidade de se resstir ao Anjo 
tentador que, da alto da montanha do poder, pró- 
fere 0 Hhe ominia Hi dnho, no mesmo tempo que 
acena, nos olhos dos adoradores da Musa com às 
insigntos do poder, com 05 esplendores e faustos 
da córte, com 65 razões da fialguia, com os 
conforto é prazeres do luxo, da riqueza 

Tlxcomnia tibi dabo! Tudo isto e darei se me ado- 

Ney seduridos, acodem ao chamémento, 


entram no templo — melhor diria no Inferno — 
letiras € 


adoram. Solfre a Arte, choram 
acienciai, mas exult 
jam, Fazem bem 


Ciree, que tantas veres nos mostra por aht a from. 
té, erriçada com as serpes mordentes e furiosas. 


das Eumenides. E por nso, 80 pasto que 0 sr. 
Fonseca, O sr. Almenta « 0 sr Fagundes, perconi 
gens absolutamente indios, rodam em rem, São 
Eomselheiros, e commendadores, € gran Cruzes, € 
recebem dos thesoiros do Estado pingues ordens 
dos, por serviços que, muitas vezes, outros pres. 
tam, elle 0 eseriptor, elle o artista, que, uma ou 
maré vezes por semana, nos dava O prazér — que 
“lies nos não podem dar — de o lermos de nos dis. 
trabirmos com 0 seu espirito, de nos irmos, não 
Wee, mis das suas historias, dos seus contos, dos 
seus graciosos humorismos, ele, que empunhara 
por tânto . annos O sceptro, das letras elegantes 
Eprinceps elegontiaram — quando, já no pendor 
Ja vida, mas ainda em toda à frescura da sua pe. 
rênne primavera, o vento da Joucura —a loucura 
dir honra — lhe Entenebreceu dimprovio à for. 
mosa inteligencia e nolo arrebatou, era apenas 
Secretario dom insituto de segunda orem, donde 
recebia pouco mais de triata mil réis por mez | 
que a arte onde reina impera despoticamente, 
não Consente parcerias, não dispensa O culto, e 
esse culto tem de ser elclusivo, Ai d'aqueile que 
foi escolhido. para sanetuario da Musa, e que 
se deseia por um instante da contemplação da sua 
divina belleza ! À Jus, que lhe esplendia em volta 
da fronte serena e ativa, ransforima-se em cham- 
ma, incendeia se o altar, ruem as paredes do tem- 
plo, é o cadaver do artista fuliminado attesta nos 
& sta trução, à colera da deusa, E 0 seu castigo | 


Julio Machado nunca atraiçoou a Musa — oi toda. 
a sua vida tm homem de letiras, como o foram. 
Castilho é Camillo, E estes temperamentos d'ar- 
tísta — quando são verdadeiros — não é d'elles 
que se fazem os conselheiros de secretaria, os go- 
Vecnadores civis, os directores geraes, os bons po- 
lítcos e os. ministros, Às excepções justificam a 
regra, € não são muitas. Entre a Arte das lettras 


é às artes da politica ha um abyamo, e no fundo 
sítio jaz, destonrada, a fama de muitos que ten 
taram trdospolo. 

Nas Garreit é José Estevão — dieme-hão — 
não foram dois grandes artists da palavra, e não 
o foram na arena política? Foram de certo, mas 
as joias que mais brilham na corga fuigentssi 
do actor do Camões, do Frri Luiz de Souza, e das 
Falhas cada, não são ox decretos e portarias dó 
ministro, não são os relatoros do alto Juncelona- 
rio de secretaria, não são mesmo os levantados 
demosthenicos discursos do orador parlamentar; & 
José Estevão, etse que viveu e morreu no vulcão 
abrazado das paixões fnecioras, esse era tão arts: 
ta, que, fazendo é desfazendo ministros e ministe. 
Fis múince se sentou nos conselhos da corda nos: 


sas cadeiras, a que um dos maximos oradores mo- 
dernos — Emilio Castellar — chamou — em um. 
momento de franqueza e de sinceridade — as ca- 


deiras do arrependimento 1 
Pode-se set exclusivamente homem de letras. 
em Portugal? Pode, como em toda a parte — 
correndo lhe os riscos e perigos. Assim 0 foi ju 
Jo Machado. 
se pouco lido, é mal lido; é-se invejado, é 
mordido, e calumniado. Como em toda aparte — 
observa aqui o leitor — a humanidade não é per- 
feita, e em toda a parte é a mesma — repito, & 
agravo com à phrase — mais do que em qualquer. 
parte. E para conter em respeito, ou amânsar as. 
Serpes, que rastejam a nossos pés = oceultas nas. 
dervas é nos alcatifas — é preciso manejar O lato- 
go Mammejante de Camilo, ou então, como im. 
avipho, pairar, aerco € luminoso, sobre os assume 
ptos melindrojos, nãa roçar nem de leve as vid 
des susceptiveis, deixando entrever apenas, aqui 
T lgeira, saltitante, é 
s do nosso pensamento, 
pesa o ertio, em estados, 
eim fot a crílca, do delicado folhetinista: As. 
vogou toda a vida sobre apuas mansas =» per. 
fida onda — o seu baixel Igeiro, coberto de sedas 
é pavezes Hammantes, soltos à todas as brisas da 
mosidade é do amor, recebendo nos Velas doir 
das as auras embalsâmadas da terra, é deixando 
ouvir às mulheres formosas, aos sonhadores, aos 
phantasitas, as. harmonias Interiores, ab. suaves 
melodias, os id subuil 
delicado lhe 
Artista subtil e delicado, Julio Machado viveu 
do coração, & foi o coração que 0 matou. À 


iugitiva, uns. 


cia da sua desgraçada morte surprehendou a to- 
dos, confrangeu os mai ses MOS. 
q um no coração ree. 
1d dor, uma libra que. 

ela ainda podia fazer vibrar ! 


(Contingnd 


Zacharias d'aga, 
— eee 


AS FESTAS 
DO CENTENARIO DO INFANTE 
D. HENRIQUE, NO PORTO 


(Continuada do n.º 890) 


No dia 4, à familia real foi de manhã no Pa 
cio do Crystal assistir á parte das corridas de ye. 


tripulantes trajando é moda da pot 
azia a guarda de honra à caravela, os sca- 
Jeres é gaigas do Real Club Fluvial e do Club N 
ga, seguindo se de cada lado as canhoneiras +Li- 
Deal favias 
po? vinham rebocados por vapores, muitos 
barcos com espectadores, Barcos dos ploros da 
barra ete, forntando o todo um conjuneto muito 
vistoso € ânimado. 7 
às duar margéns era grande a mudo a pre- 
senciar o destlae do cortejo. j 
geo que ee psi a mil ceu fia bo 
jo 45 erdeador ines nBdiona. quê viera expres- 
Eamente assistir às festas do centenario. SS, MM. 


Deo pa JR Ci da sia) 


mia red se dirigi para a 
a salva da orlemanca 
Vesembarcada, Con o devido secemoniah a pe 
fundamental do monumento, pro 
Assentamento 
benzida pelo. sr. e 
colocação foi fito pela familia 
encia “le todas as suthorada 
Via multidão compucia 


foi celebrado 
um solemne Te- 
“Americo, 


Deo ond o 


Ferreira do Amaral, por parte 
Geographia de Lisboa, de que é presidente, 
osr Bento "membro da comi 
poesia 

Depé 


leu-se à distribuição dos 


minando detidamente mtos dos objectos espos- 
Toreinada essa visita soliaram para o Poro, 
indo assitir à festa resizada pela Amtociação dos 
Bombeiros Voluntarios. à E 
No salão dá casa da Associação, onde SS, MM. 
& convidados entraram, tomou a presidencin o sr 
Manoel Vieira de Andrade, que oz um discurso 
adequado ao asto seguindo seviho 
iríio 
Depois disto SS. MM, desceram do patão da 
via um pavilhão que lhos dra dest 
m à distribuição de um bodo à 169 
pobres estando ali tambem So é 


CENTENARIO DO INFANTE D. HENRIQUE 


MANIFESTAÇÃO DA ACADEMIA DE 


Durante à colocação da pissira pede 
Nument ore taandio isso 


[oi executado pelas creanças, coros 
unda, 0 hymno de Alíredo Keil 
ite houve espectaculo de gala no theatro 
 Cantando-se à sHebrea.e desempes, 
companhia do theateo de S Carlos 
citaram poesias os srs, Manoel Vieira de An- 
lexandre Braga Junior. 


Irado 
Repétiram-se ds iuininações publicas com o 


mesmo brilhantismo da noité anterior e no Cam 
To di Regeneração queimou se um vistoso fogo 
de artfcio, que foi presenciado por centenares de 
pesgeaéio, que foi p p 


No dia 5 realsou-se nas salas da Ebionheca 
Pública a sessão. solemne,  commemorativa do 
Sentenário, à que assita a Familia rel e cu 
ie mina abordados ee O 
B8s5ã0 Toi úberta pel sr comielheiro Costa 
E Aimeido, que espós'o objáciro daquela so: 
Tenldade dos espe o objetivo diquela 


IMBRA ANTE O TUMULO DO INFANTE D, HENRIQUE, NO MOS: 


Desenho peso ar 1. R. Christino da Silva) 


Coma uihor do projeto de toi, dppro- 
De 1005008 30 an 
STE 
guisa 
josiaido por Eagd=de, 
do! Portos pará unos e rag seu: 
açao Cinbfcados. not capecivgr esa” 
Terminada a sessão a fala el acompanha 
qa de quasi todas as pessoas que nham sebo 
Sela, dirigiu-se para Vila Nora Ne Goyarafim de 
o sino e e 
iecel 

SSP YIN foram recebidas pelas aukhoridades da 


vila e pela comissão. 
eu o discurso de abertura O presidente da re- 
ferida comissão o sr. dr. Arthur Macedo, respon- 


dendo el E 
NM. percorreram depois a exposição, exa- 


IRO DA BATALHA. 


sexos qe haviam sido contempladas com vês: 
À” noite houve jantar de gaia no poço, termi 
SIM, Foram ao CluleForiuante, 

que sil Íhes er 


nado o qual 
assistir ao b 


fferecido e no. 


Os principes aisigiram de tarde 4 corida de 
tourorno Colyseu Portuênie ; 

No dia 6, de horas da manha ri fl asitir 
a um torneio de tiro no Club dos Caçadorês e no 
qual tambem tomou parte, disparando alguns ti 


ros aos pombos, 

Depois do meio dia, SS NM e AA. foram é 
ireguezia de G stir à inauguração 
da escola primaria. Principe da Beira, mandada 


O OCCIDENTE 


struir e dotada pelo st. Joaquim Carlos da 
Silva, 

Esse acto realisou-se com todo o luzimento, dis- 
gursando o presidente da camara municipal da 
Maia, uma filha do presidente da commissão dos 
festejos e por ultimo o conego Alves Mendes. 

“A familia real regressou depois so Paço, indo 
ás 4 horas da tarde à Rotunda da Boavista, assis 
tir fs corridas de velocipedes promovicas pelo 
Club Velocipedista do Porto, 


(Continda) R 
O TORNADIÇO 
Romance historico 


reLo 
MORG, DE FORTINH 


vir 
(Continundo do numero 552) 


Sa fi por este tempo que D. Balthazar sahin- 
“do de casa, Gerta manhã, com 0 José Russo, am- 
dos a cavállo, em direcção à Viteu, nunca mai 
tornou a apparecsr em Silgueiros. 
D. Luiza Cordovil que desde O inverno andava 
é saude, abalada por violentas tosses. 
idades lanpuido 


ara em troca 
eira vol 


sa filho, por uma aventu- 
incapaz de um amor desinteressado 


vwilhosa rapidez por to- 
pranão indignações nos pianos fa. 
gos que viam n'aquelle Inqualiicavel delito, uma 
nodoa que os abrantin tambem: mas de ahi a 
dias, quando. livremente se propápalou o boato 
de que elle fupira. com uma judia, filha de paes 
queimados em auto de fé, a nobreza de tres le- 
(gts em redor ergueu às aos no ceu, pedindo à 
eus a chuva de Enxofre e 0 pez do Súnto Olficio 
para Giga punição de tantas perdis sem me- 
Algumas familias aparentadas com os Gordo 
is estira ur e oram como em vista de pes 
, sonda mais fundo, averiguar os pormeno- 

res do dramas no depor rem com a cotado: 


pe indignado dos principaes senhores d'a- 
sele eiios, que lscavam à sua inercia relativa 4 


nei or. e nabe ds fo 
que se conseguia averiguar, 
Foi que elles tinham suo da provinsia para terras 
do morte à cavalo, e que o Msesio Jose Riso os 
acompanhara, Suppunha se. que estivessem mal 
arsa ignorada herdade a esa de Varios 
Ou então que tivessem pasado 4 Hospanhos 
Esta conjectora Fo que mais Grade namente 
se pec ando sola que aaa 
idara, grandes haveres antes. de parto o que 
idenciava  premeditação do ql o eaeiio 
e pasar AORCAEDO talves paso seio 
atm pais estranho. Uni ren 
“E dem aba está O que O maroto ia fazer tantas 
vezes Vincuso. Arravjar dinheiro pe fançana” 
UE ôxclamoi o bacharel em canomes. 
“ presiram ainda alguns dins tristes de especta- 
divas 
D 


mezes depois, um hebreu da Guarda, que 
regrêssava do Amsterdam, procurou em Silgdei-. 


os o padte Lopo de Almeida, entregou-lhe uma, 
carta Sem dizer a procedencia, é retirou-se no 
mesto instante. 

A carta era de D. Balihazar; e o padre ragiu 
“uma exclamação ao adivinhal-o, Inclusa, vinha ou- 
tra, dirigida 2 D' Luiza Cordovil cuja emrega con- 
dicional só seria realizado no caso de o padeeLLopo 
comprebender que levaria algum conforto do sof- 
frimento moral da sobrinha : era o pedido de D 
Balihazar. 

No restante da carta ao padre, explicava elle 
que se refugiara em Amsterdam por ter aviso de 
que lhe preparavam uma montaria, tanto os da In» 
quisição: como a justiça secular, & quem ns leis 
obrigávam a proceder. Pedia-lhe perdão para tão 
imperdoavel conducta, dizendo-se arrastádo por 
um destino infernal, superior 4 sua vontade que 
breve remria com a vida a deslealdade a que à 
sorte o  condemnara, porque se sentia velho da 
alma, Como amortalhado em vida... 

Na carta é esposa, D Balthazar tinha as mesmas 
palavras de implorante humildade, atribuindo os 
Seus desvios à um jogo de fatalismo, e penetran- 
di as palavras Je mma suavidade Itermecida de 

ÃO terminar a leitura o padre Loo resolveu 
entregar a carta á «obrinha, e, entre commovido. 
é indignado, exclamava = 

— Aquela. maldita ! aquella maldita ! Antes eu 
a deixanse ir para a fogutira ! Feiniceira do infer- 
not que drogas lhe daria ela para 0 pôr n'aquel- 


te estado ! 

Era à sua crença constante, esta de a judia ter 
usado filtros magicos para assim arrastar a sobri- 
nho atraz de si, n'uma paixão vergonhosa Tel 


moso esta convicção, Palha as 
Era quast Um irresponsavels e as 

ta dê Amsterdam, voridas de quei dlgu- 
ma coisa de sobrenatural que lhe apagava a vote 
tade, vieram confirmar tiumphantemente as suas 
idéas. 

Assim, ao depór no regaço da sobrinha a carta 
que lhe era dirigida 4 disse apenas, com os Olhos 
humedecidos 2 

O Abi tens, é dele. 

ha 


s olhos, 


aquella endemoinh 
tá perdido ! 


da empeçonhou o de pece 
— Mas leia, leio, tio 1... 


leia? 
— Pois onde ha 
rejes? Tu nunca ouviste fallar n'Uma tor 
mada Hollanda, onde Satanaz anda como 


ra aaa pp 

pa ai O 
peniana nd 

ig pn 
Ea 

oa cm cueca 
data veins 

Sano o 
feito. Fica-me de escarmenta. 

det PED RN O anã 
alguma pessoa de familia que a possa aconselhar ? 
SO 
ans aeca ci T 

TEA da 
PE na a 
pre pi 
ras ou judias, não sabes ?...., Pois condemnam-nos 
SA pende 
De Lean a 
Emo 
pec cer 


Entretanto, a nova do successo extraordinario, 
passou da justiça secular para os tribunaés ecc 


sinsticos ; é em Lisboa, apesar das tumultos que 
começavam a agitar à cidade, aquelle caso, sém 
memoria, de um fidalgo de uma das primeiras ca 
sas de Portugal, fugir com uma judia declarada, 
causou tanta impressão como em Vízeu. 

Bem que n'aquella epecha D. João IV tivesse: 
decretado contra a perseguição dos judes, por 
necessidade que tinha dos Ihesouros da raça mal- 
dita, as auctoridades ecclesiusticas não se cohibi- 
ram de reparar na singularidade do delicto e o 
conde da Agra, irmão primogenito de ». Baltha- 
Car, foi amigavelmente entrevistado pelo inquizi- 
“or-geral D. Francisco. de Castro, que tina reias 
aies de parentesco com a casa do Valle louro, 


Encontrando" conde da- Agra ocensião de se 
aesforrar do Jtmão que não respeitava à sus ques 
Horia Ge prime eta oe pessaca ia SE 
cxclamações do ingutridor; declarando que D. Bale 
iharar eia desprezado por toda a fama, como 
Falo” 40 bro que obigavarm O se mucê 
meto e perarcina 


rematou com impudente ran- 


como com um vilão és 


O padre Lopo, enretamo, sempre; com o re 
morso de ter concorrido pará aquelle casamento, 
E tendo, por veres surprehendido a dr Oceula 
do sobrinha. põe um dia de parte o seu horrorá 
viagens Jongas e deliberou ir a Lisbon. pedir ao 
velho conde que remediasse de qualquer maneira 
aquelie JesgoMo quer impondo u soh auétoridas, 
a de pas, quer tarêndo valer o seu poderio para. 
que à Gaya fosse presa e D. Balthazar indultado: 
Jensou a principio em levar comsigo o pequeno 
Pedro Luis, mas a mãe onpoz se tensemen, lá: 
mando que lhe não duplicassem 4 sua Viaves, 

Estava-se em agono, Lisbon, emocionada pela. 
prisão do marquez de Villa Real é mais cumplices 
Ta conspiração, burburinhava pelos recantos mor: 
“endo reputações, querendo associar mais names. 
ils À Irá escandalosa dos eomiorados: O Ya? 
quizidor-peral, D. Francisco de Castro, (6rn tam: 
Bem enclausurado. como conaivente no erime ; & 
este acontecimento. extraordinarto fez nrrefedar 
&s estimulos rancorasos do conde da Agra. 

O padre Lopo chegou d capital no dia 7 de 
agosto. Toda a população andava excitada com O 
ingsperado, rigor us Jemnças qe hoviam Con 


demnado a família de Vila Real, é todos os ou- 
tros cónjurados. O padre, boquiaberto com tudo. 
o que ouvia, achou ke, quavi sem sabor comi, no 
palacio do conde de Val de Bouro, 


“Tão desnorteado ia, que em fronte do velho fi 
dalgo, acolhido alfectuosamente, o bom da bach 
esquecera o motivo da sua longa jor- 


e logo depois do pri. 
meiro cumprimento, exclamou 


fallaremos d'isso depois, com mais vagar 
a grande novidade : 

TA dos conspiradores ? Estou pasmado 
Ouvi pelas, ruas que o sr. marquez de Vila Real 
ia ser degollado 

perdade, E 
jue o fizeram 1 a tngir d 
Furpora da sus. no Tom cane, 
Fed o analyor bem, verá aim do se junta 
meme.” — Mas aquilo é 0 desinzer do pasto 
O meto do duque D. Fernando-das-pernas-gordas, 
quebra emfim o pacto remoto com o neto do du. 
que de Vizeu, D. Diogo. .. (1) Como vossa mercê 
Sabe, foram estes dois fidalgos que tentaram mas 
tar e) rei Jojo II, que por seu turno os matou 
io cuide entretanto vossa mercê queeu estou aqui 


ça, Uma vei 


(9 D. Lote de Meneses e Noronha, 7º marques de Vila 
ne era vescaneto Se Dº Diogo, dique de Vito eh 
primog culo do re D: Manaelf pôr sia de sua ANO D Bro 
POOR ilha de D. Ariana de Portugal; condestavel 
do geino que era lho bastardo do dito D. Diogo. À Na. 
devia tai cha procimo parentescacom ensa de Bra 
ama linha da sua weraçáo. O proprio 
E ra eg unlminte como joão AV gune. 
to mto do Quque de Bragança. D. Fernando, que o pix 
Cape Pxrfeato mamão o de DE 
Bites 4º Bragança, fi 
prisico margees de Vi 


ia mesmo ta al 
o iunão primogenito So marques degotado D Miguel 
Fem fescendencia a io seit marques de Vila 
“daque de Carinha) nha casi 
Diesel de Lencastre, hiha de 
ario, doque de Bragança 


fecaitar, pelo caso 
o mencionado do 
Real, Pedro di 
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A palestrar porque me aborrece o novo rei; não, 
senhor! basta le ser poctoguer para merecer & 
mei apoio. O que me doe, realmente, é ver in- 
Íusiças; e aquella do duque de Caminha, que 
Está tão inocente como “eu, padecer pera de 
morte, é uma maldade sem nome. 

TAS casas de 


£ Caminha são opulentas e o novo rei precisa de 
pda e coma too ariana 
papa in goi Seo qua mi 
Ea A ad 
a 
ERR ao fo bo aaa aci 
praia poros pre 
Eai ARA CART 
Ra Jason ço, poa ca 
ira da a Pa 
RR lg be AN 
Do a pao A a 
Po pr : 
= Quanto à mim, reverendo senhor, ella p'ra 
Ra arte re ie a Dis 


Proprio pá o 


Diatou-se ainda por algum tempo a palestra 
Sos dois velhos. Ao cabe: da tarde, o conde de 
Val de Bouro lechou-se com à pare Lopo no seu 
Elbinete, correu os pesados resposteiros com cer- 

ta precaúção discreta, e disse por fim. 
trouxexo. para aqui, reverendo senhor, 
Dera allarmos mais à vontade. O negocio é grave. 
$a crendagem dos nossos dias é vesada a falar 
le mais. ,, Faliemos do Balthazar. Desappareceu 
Som uma concubina, não disso? 
ma judia, senhor conde, uma maldita feiticei: 


« Quando pensaria eu que 
ki & Vl de Bouro renegass à É 
ada a | Está nos Paizes Baixos, não é 
dos da sua. raça | Et x " 


de Ames. 


= Sit, senhor: Escreveu-me ha di 
fera Esirveieme à mim e à espa 
= Como fis. 
= Pedindo Ie perdão. .. Diz que exá preso a 
tm estimo fatal, que, não tem forças pará luctar 
Sontra à forte que'o leva... Multas cultas! Ain: 
“a” ole conheco. cs maus lençoes em que está; 
que Isto de endemoninhados, no geral dos a. 
es, não dizem coisa com geito: ; 
7 Eittemoninhado 7! Vota mercê acredita que 
Se esteja endemoninhado 
Tg É Sis então 2... Aquilo não foi mais nada 
a nho ju droga a beber empeços 
Bholio de maus. espíritos, é sgars que remedio 
tem ele tento andar do marido dela bes Comta- 
o alves va vos 
CEO 
TSE Nao cometa q ça o de 
sem com pai é e enviasse memaoge com or- 
dem de virdo! * pts 
los &u é que não quero ver mais esse mous- 
Sra que me dashonrou, que nos deshonrou, se- 
Mor padre Lopo de Almeida 
5 Em Parto, assim é, Senhor, assi é..- Mas O 
Perdão é agradavel a Deus, e o melhor a fazer É 
e jogtus o poder melhora a sore do seor 
 Dalthazar. 4] lém d'isso, v. 8.º não ignora que 
Si debe Um lo, e não É ut que cream 
he soa o resultado cruel, dos desainos do 
é vi Fol por este motivo que. au me arrisquei 
Ai Liga Ea 
== Nas, emim, 0 quer que eu fa 
o Que com à ava auctóridade de pue, conven- 
sã0r DiBaliharar dos deveres que comrahis 
junto de minha sobrinha. 
de Das se el está possuído de espiritos rebel- 
es como há de attender as minhas ordens £ 
mm Deus ás veres faz prodisios, senhor cond 
Semo 6 intênto é bom, enivel é que o céu nos au- 
a eMas, ha ainda outra dificuldade Voisa mer= 
Sê sabe muito bem que as leis são rigorosissimas 
“spc str Dito de hecna é consomem 
Poucos em quo 6 previlegio de gerarebia 
Rali'faa Ora, apesar do novo ret se mostrar mui: 
go Cóm herejes, essas culpas são punidas 
din pesmo rigor ouror, E pare e co 
imã, Senão Impossivel obter plena indolge 
Sins. eLolve a Deus não lhe confiscarem os bens 
SS Se fossem os de minha sobrinha, Os di 
“eve O cuidado de os vender antes de partir. 
= omo à Ele vendeu algumas teras 2 
SAS le ie dotes 
esmo a herdude de Vianna 
Edo dos E 


— E sua tobrinha ounhorgou 2... 

T Ee lá arranjos à coia com Umas procura- 
ões... Eu sô soube iso depois. 

“E as cost à cer. TÃO rapido! 

T Quanto ami ele pensava desde muito rem- 
peão pena edit seaba dana ces 
Bios secretos que ele fez um aamo antes da foga. 

É queria vox more que eu trbalase 

ara que um tal mostro vide envergonhar a 
dino Neli, Chamando me poe For deal & 
ir Que morrá esquecido, que esqueça mesmo O 
om da faia 1 na QuE poi had co. 
síderae meu. blho, um vilão que nads. respeitou 
ea 0 seu, nome, em 08 seus deveres de esposo 
E pas, nem à tradição familiar d'enes torrões que 
Morei com a sperança de que continoaram, 
arravez dos seculo na pone dos homens fortes 
daminha raça? Não, não! 

“E Senhor conde. 

Não, não ha compaixão possivel!—repe 
vço peoamente cos ee à spparesen se. 
niver padre Loopa de Almeida, eu, 64 que por um 
arcasmo “a matureza sou paé dê tal homem, se- 

ao primeiro a imlical O à justiça e a esportular 
Sverdigo que lhe coriaise o pescoço? 

Mas, sênhor cone, é necessario atender 
tido lho... Creio que w. 3º não quer fazer um 
crtança de dis annos responsavel pelos tresvarios 
do PSeamente, eu oão recego meu neto! Tudo 

janto faria por meu filho, se elle mio merecesse, 
ta hei pela pequeno Pedro. 

“ E que eu, senhor conde, sentiria um desgos- 
to de morte sé qualquer fam 

Vão ha fomos hão ha nada... O processo 
contra tal judia, [ot abafado à instâncias minho 
ni se la mare vino. Esta balburdia da comp: 
agia auxiliou nos muito, para fazer eaquecor o 

Portanto, não se alia viva eu alguos 


nda, prospere a nossa patria, & verá vos 
nereê tomo faremos do úiho de D. Luita Condo 
vil om grando homem de bem 

Deus 0 04 a 

T ta de ouvir. E como passa ela, minha nora 
D, Luisa É 

Iso é outra desgraça que rm espera. À po. 

a tem a molestia de que morreu o pa 

def aquele peito e de dia para dia é um le: 
finhar que faz dos Depois, este caso do marido 
chocou a muit 

oréliz meina! Antes nós nos tivessemos 
sempre opposto à tal caxamento. Emfim, O que 
não tem rêmedio, »« 

— Remeiado está 


uspendera X 
rando arcemiapo de Lishos. D. Rodrigo da Cuah 
quanto elle implarára à sua piedade de esposa é 
he, o perdão do innocente duque de Caminha. 
E essa phrase que alguns historiadores guar 
ram (9) como um pedaço de oiro falso que hoje 
10 serve para documentar 0 caracter ambicioso, 
quasi exnico, d'essa amulher, era O seguinte: «que 
à maior merté que podia fazer-lhe (ao arcebispo) 
pelo muito que O respeitava, era guardar segredo 
de tal supplica.» 

O padis Lopo assim que tal ouviu, eve um 
rugido de indignação 

Erro, que vibóra! E houve quem arriscasse a 
vida para! collocar no ihrono uma mulher d estas 

É Já sem esperança, abalou para Vizeu na ma 
nhã seguinte, à hora eim que a plebe apinhada no 
Rocio, applaúdia, nºum clamor Iremente, a justiç 
de sua magestade, o senhor rei D. João IV, 


taurador..« dr ed 


REVISTA POLITICA 


Ao leitor nupes contaram em pequeno a histo- 


ria da machadinha? Contaram de certo, e ha de 
lembrar-se, que o caso da machadinha fa 


ia pen- 


) Estr outos D' Luis de Mencaca conde da Ericeira, 
REA Pia Re quão E. ramo Sa? 
Taco Sieiaão facao parruen 


gar quantos iam ao quarto dos futuros noivos, so- 
me a sorte que esperava o foturo filhinho desses. 
noivos, quando o berço se collocasse n'aquelle da: 
do logar por baixo da machadinha, é esta depois. 
cahusse e matasse o pobre innocente, 

É o caso unha tanto que ponderar, que todas 
que iam ao tal quarto para saber a razão da des 
mora dos que já lá estavam, ficavam tambem a 
pensar, sem atinar no modo de resolver a difi- 
Cuidado, 

E iam uns atraz dos outros e todos se queda- 
vam em profundas meditações e até discussões. 
sem acharem meio de evitar tão fatal desastre. 
previsto. mas que se lhes figurava inevitavel, 

Mas dirá agora o leitor. Que temque ver à his- 
toria da machadinha, n'ésta revista ? 

Tem tudo caro leitor, porque por mais estapa- 
furdias que certas coisas pareçam, devemos sem. 
pre lembrar nos que elias são humanas, e na hu 
emndado tdo tem ponto de contactos tudo se 
explica por mais inexplicavel que pareça. 

“Aquela historia da imachadinha ds que vós ros 
riste muito em pequeno, tambem vos fará rir ho- 
je, se attentardes nos pontos de contacto que elia 
tem, com o que se está passando em Paria com à 

juestão dos obrigacionistas da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueres! 

“Tem ido uns apoz outros emissarios do gover- 
no para explicarem O convênio é resolverem as 
dificuldades do mesmo, é nada de novo, O ciso. 
não se resolve é 5e vamos por este andar, dentro 
em pouco estão em Paris todos os directores ge- 
raes, todos os chefes de repartições, todos os pri- 
meios e segundos oflicines das ditas, até os ama. 
nuenses é aspirantes e por fim vão os continuos é 
serventes, todos a explicarem o Convenio e a rev. 
moverem as dificuldades, que pelos modos não 
se removem a não ser que Vá tambem a compa- 
nhia braçal da alfandega, que para negocio de for- 
Ga, é 0 que temos cá de melhor 

ão queremos com isto desfazer na força or- 
gumentologica do sr. Pereira Carrilho, que à es. 
tas horas 05 franceres tem de certo admirado tan. 
to somo o digno orçamentoligo, terá admirado 

Mas O caso da machadinha não se resolve, é 
parece-nos que todas as dificuldades estão no 
conhecimento de alguns milhares de contos de 
creditos que o Estado tem sobre a Companhia dos 
Caminhos de Ferro, que não estão preloitamento 
explicados como creditos do Estado, mas sim de. 
particulares, 

Veremos como este negocio se liquida e no en- 

tanto passemos uma vista 'olhos pelo que vão po-. 
los arrayaes di uraa, prestes à abrir O seu seio 
para receber n'elle q sulrugio dos povos, 
Como dissemos, na nossa ultima revista o sr 
Conde de Restello não quis saber da roptura do 
accordo é declarou-se candidito monarehico quer 
fosse governamental quer no. 

D'ese modo o governo incluiu o nome do sr. 
Conde de Restelo na sua lista, apesar do rompi-. 
mento progressista, e tudo f q 
Conde de Kestelio recomendaria à lita contor- 
me à ultima combinação. 

Puro engano! 

O sr Conde de Restello apresenta-se à ultima 
hora a recommendar a lista do primeiro accordo, 
que fôra posta de parte, resultando desta al 
Gão maior numero de probabilidades para o triam 
pho dalguns candidatos republicanos, em razão 
de se dividirem os votos monarchicos. 

Ora este procedimento do sr, Condo de Res. 
tello, que se apresentou como candidato monar- 
chico, tem sido a admiração de todos, O que em. 
fim sempre deve lisongear sua 5, ex.* por ter feito 
uma vez uma coisa admiravel 

Bem diziamos uós que os progressistas tinham. 
a sua fisgada. 


João Verdades, 
a eee mes 
NECROLOGIA 


CRISPINIANO DA FONSECA. 


Nascido em meio ingrato, como este que ofere-| 
ce, por vezes, a sociedade portuguera, Crisiano. 
da Fonseca, teve uma vida que bem podemos ché 

mae trabalhosa na sua primeira phage a cha de 
vabalhos na segunda, Borem, esta ultima durou 
menos do que à primeira, Ao, oi Juctando d 

sesperadaméme fue enregado no comercio, 
empregado nos telegraphos, recusando obsinada- 
mente alguem a dardhe uma eduenção Mteraria, 
tudo venceu, tirando si FRACO apa 

rofissões o tempo e 0 dinheiro, =— € 
Veio sueriscios = pescisos para irequentar aulas 


o 


O OCCIDENTE 


seguir cursos, Ainda que tendo feito o curso de en- 
genheiro, a sua vida trabalhosa não mudou. Posto 
que, ilustrado finamente, com uma comprehensão 
amplissima, com uma inteligencia vastissima, não 
achou em Portugal meio que o comprehendeise e 
em que as suas aptidões mentaes tivessem onde 
exercer a sua actividade e à sua grande capacida- 
de de trabalhador essrendo 


CRISPINIANO DA FONSECA 


FALL mo Rio or Javeimo ks 14 ve PevemeiMo 
ne tos 


Emigrou, pois, para o Braail, e ahi pela sua il- 
ga o Pc 
Do Cupom 
pu Aisne 
a a co 
ao demos pap 
fio Era ne nove e 
Do pn ra 
Pop Area 


GABRIEL DALMEIDA 


FasLtciDO EM PONTA DELGADA, EM 29 Di JAmENMO 
DE IO 


Foi para nós uma verdadeira surpresa a notícia 
aab Ee do Gabriel Almeida, que o telegrapãos 
Tnsmitto, com o seu habitual laconiseno, no dia 
HS janeiro passado, « esta surpresa explica-se 
por dolo motivos, o primeiro porque abri AL. 
Pode era om novo. o segundo porque havia pou- 
ao. D paquete dos Açores tinha trazido cor- 


= 
sespondencia d'elie para nós, acamponhando vos. 
amigos « photograpiias para serem publicados no 
pi do L- 

Pobre moço! 

Uma paisa cruel cedo o levou à cova, iludia- 
do-o quiçi até 205 Ultimos momentos, ho meio 
“o seu atórado trabalho e estudo, que lhe permit- 
tia em tão verdes annos deixar ur cabedal const 
deravel de pequenas obras, tendo entre mãos 
Jicrinario trico Gcngrpio dos dgures, cuja 
pobicação a morte veio sutar. 

Nascido, no ano de 1855, Gm Ponta Delgada, 
cedo manifestou a sua tendencia para as letras 
quando aos S- annos de edade já faria uns joe. 
aeinos mamucripos que destribuia em fami 

"Entretanto Gabriel d'Almeida falto de recursos, 
não pode fzer uma educação trai ão com 
Pleta quanto a merecia, porque tendo que procu. 
Far no trabalho os meios dê que caredia, para a 
ata subnistencia, xó nas horas que lhe sobravam 
Je! use obrigações, se podia entregar ao estudo, 

Nas querer é poder é tomando esta devia, fez 
prodigios que. Não pasto concorreram para. à 
Morte prematura que o vietimou 

Toi assim que elle escreveu : eve notícia so 
ni a cultura do chá, outra pa Tate j. ds 
ria. Agricola, Tupogrephica e Lihographica na ilha 
de S Miguel ; Aa de 8. Miguel ; A vinha ; Fastos 
“Surianor: 0 Cortador ; Manusl da Culticader + 
namauldor do ch 5 O Açores e a Industria Peso 
tora; Ox Ares nº Colono; A ha de Santa Ma 
rins Guia do: Colticador e manipulador do chás À 
Authromose; Castilho ma ilha de 8. Miguel, & qse 

varios jones « 


periodicos 
'ai um dos iniciadores da Commissão Central 

Colombina nos Açores e fundou a Commissho. 

Promotora da Insirucção Popular nas ilhas. 

Era socio d'um grande numero de sociedades 
sejentiiens e outras, tanto nacionaes como estran. 
geiras, honras que devia ao seu trabalho assiduo, 
aos anturaes dotes da sua inteligencia, que em 
tão poucos annos de vida lhe permíttiu produzir 
tão valiosos fructos, e de que tanto havia ainda a 


MIGUEL. DE BULHÕES 
FaLiecimo tu 16 De Manço De 1894 


Poucos jornalistas portuguezes terão tido tão di- 
gas é maiores homenagens em sua memoria do 
que Miguel Eduardo Lobo de Bulhões. Cheio de 
Brudição e talento 4 lista dos seus trabalhos é a 
completa extibição da trandeza das suas facul- 
dades. 

“Como homem, foi o mais honesto, quasi puro ; 

to superior revelou-se nas poriadas. 


de 1830 que nesceu este 
borioso. eseriptor. Muro, novo, já alguns cursos 
completára, assim o antigo eurso de humanida- 
Jeso do commercio, etc, 

Rua vida polca, afinosa em extremo póde 
enguogiare destafoma: 

ndo exipregndo na junta do credito publico, 

foi momendo Cfefe da repartição de contabild 
de de marinha, e por tema relotma feia naquele. 


mivisteno passou a rir na direcção d ultra. 
mat, à 22 repartição à qual cabem os negocios 
Series da faredda ultramatina, E 

Datam de 1853 os seus. trabalhos jornalísticos, 
época em que colaborou no. Futuro e sucessiva: 
mente, conlorme a existencia das respectivas fo- 
has, ma Política Luberal, na Guzeta de Portugal em 
portugues e em francez: no Pais, na Corresonden- 
cia de Portugal em que era sua a secção Suecessos, 

Ha alguns, anmos que escrevia no Commercio 
do Porto as ebronicas de segunda feira, chranicas 
Sempre. procuradas e muito lidas pelu forma car- 
dita é satprica como eram escripras 

ão obstante os seus multiplicados afazeres. 

publicou varios ivros importantes, dos quaes ci- 
taremos + 

“a reforme de administration ciale en Portugal; 
La “dele portugaise da. qual fez uma edição em 
portugues; Colonias Portuguezas ; Recurdações e 
Pagares; À fazenda publica do Portugal; Praticas 
és o caras tops do ametor toi ha 

Grande. era o seu peculio de apontamentos 
istorien literarios, frudto dum trabalho netivo é 

Lobo de Bulhões, era agraciado com a com- 
menda, de Izabel a Catholica, mas nunca À U50 
Grunde  cra o numero de corporações scientif- 
cas nacionaes e estrangeiras, de que er parte. 
O erudito escripror padesia ba multa tempos po- 
rém à sva morte, embora esperada, produziu Uma 
impressão tal como só produzem ns grandes pare 


VISCONDE DA BELLA VISTA. 
FauLecivo um 3o me Manço EX 1804 


Falleceu mo dia. 30 de março ultimo or, Vis. 
conde da Bella Vita, Rodrigo du Conta Carvalho, 
q vivia ma sui casa da villa Thomaz Gosta À 
Uraça, e que ba muitos annos era membro da di- 
rasgo da Companhia das Aguas dé Lisbon 
Nasceu, na cidade do Porto 1 13 de novembro 
 tiho de José da Costa Carvalho é D An 
i inda. muito novo 
o bons meios de for. 
ociantes mais impor 


des 
na Maxima de carvalho. 
ara 6 Brazil onde ad 

Toctuna, sendo um dos 
tantes de Pernambuco, 

Ea Lisboa fo iectr do extinto Banco Na- 
cional Insulano, mas onde prestou mals televaa- 
eg serviços foi! como direstor da Companlia das 
Nauter esse grande melhoramento da, nossa capi- 
a 

No Banco Nacional Insolano comprometeu uma 
boa arte da sua fortuna, asim domo na Compa- 

“e Mineração Plombilera, que ali, 

São importantes os serviços! que prestou como. 
membro de varias associações de baneficanciay 
o que lhe valeu o uítulo com que 6 governo por: 
Jog o agracou e vais condeebrasões bem 
bem meresi 
DR 


Capas para encadernação do « OCIDENTE» 


da capa Soo réis, franco de porte. 
o da capa e encadernação 149400 réis. 


Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE! 
Largo do Poco Novo — Lisboa: 


Reservados todos os direitos de proprleda- 
de artistica e Ntterarino é 


Sâeo | GO, Nao = Bo Nova o Loeiro, 25 a 20 = tha 


